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ROUBAIX, LE 10 F É V R I E R 1883 

L'ARRÊT DE NON-LIEU 

L e s o r t a d e c r u e l l e s i r o n i e s . 

II y a t r o i s s e m a i n e s , l e m i n i s t è r e l i t 
s o t t e m e n t e m p r i s o n n e r l e P r i n c e N a p o ­
l é o n , p o u r la p u b l i c a t i o n d'un m a n i f e s t e 
q u e p e r s o n n e n 'ava i t p r i s a u s é r i e u x . 

O n o u v r i t à g r a n d fracas u n e l a b o ­
r i e u s e i n s t r u c t i o n . 

A q u e l l e s a u c e m a n g e r a i t - o n b i e n l e 
P r i n c e ! 

L e s u n s v o u l a i e n t le r i d i c u l i s e r par 
u n e s i m p l e p o u r s u i t e c o r r e c t i o n n e l l e : 
— c ' é t a i e n t l e s m a l i n s : 

L e s a u t r e s v o u l a i e n t l ' e x p u l s e r : — 
c ' é t a i e n t l e s s e c t a i r e s : 

D 'autres v o u l a i e n t l ' e n v o y e r e n Cour 
d ' a s s i s e s : — c 'é ta i ent l e s i m b é c i l e s : 

D ' a u t r e s , en f in , v o u l a i e n t la d é f é r e r au 
S é n a t , c o n s t i t u é e n h a u t e c o u r d e j u s ­
t i c e : — c 'é ta ient l e s . . . m i n i s t r e s . 

E a a t t e n d a n t , p o u r c o m p l é t e r s a n s 
d o u t e , la s é r i e d e s m a l a d r e s s e s , l e cab i ­
n e t d e m a n d a i t — a v e c If. F l o q u e t e t I I . 
F a b r o — la d é g r a d a t i o n e t le b a n n i s s e ­
m e n t d e t o u s l e s m e m b r e s d e s a n c i e n n e s 
f a m i l l e s r é g n a n t e s . 

Or , d e p u i s h i e r , le P r i n c e N a p o l é o n 
e s t e n l i b e r t é . e n v e r t u d'un arrê t d e n o n -
l i e u r e n d u e n s a f a v e u r p a r la C h a m b r e 
d e s m i s e s e n a c c u s a t i o n d e la C o u r d e 
P a r i s , r e n f o r c é e , p o u r ia c i r c o n s t a n c e , 
d e la C h a m b r e d e s a p p e l s d e p o l i c e cor­
r e c t i o n n e l l e . 

11 n e su f t i sa i t p a s q u ' u n a r r ê t o r d i n a i r e 
p r o c l a m â t q u e l e m i n i s t è r e , l e p a r q u e t , 
l e j u g e d ' i n s t r u c t i o n e t l e u r s s a t e l l i t e s 
a v a i e n t a g i a v e c u n e i n q u a l i f i a b l e l é g è ­
r e t é . 

N o n : il fa l la i t m i e u x q u e c e l a . 
Il fa l la i t q u e c e t a r r ê t fut p l u s s o l e n ­

n e l , p l u s é c l a t a n t q u e l e s a u t r e s ; v o i l à 
p o u r q u o i , o n a r é u n i d e u x C h a m b r e s , 
d o n t l e s m a g i s t r a t s o n t s i é g é e n r o b e s 
r o u g e s , c o m m e d a n s l e s g r a n d s l i t s d e 
j u s t i c e . 

II y a c h o s e j u g é e . M. D e v è s a fa i t e m ­
p r i s o n n e r l e P r i n c e N a p o l é o n e n v i o ­
l a t i o n d e t o u t e s l e s l o i s . 

V o i l à u n p r e m i e r p o i n t a c q u i s . 

L « s e c o n d , c'est qu'à l ' h e u r e où paraî ­
t r o n t c e s l i g n e s , le c a b i n e t F a l l i è r e s j o n ­
c h e r a d e s e s d é b r i s l ' h é m i c y c l e d e l a 
s a l l e d u L u x e m b o u r g , r e n v e r s é p a r c e 
m ê m e S é n a t d o n t o n e s c o m p t a i t l e s pas ­
s i o n s p o l i t i q u e s p o u r c o n d a m n e r le P r i a 
•ce . J é r ô m e : et p o u r e x p u l s e r l e s P r i n c e s 
,de la M a i s o n d e F r a n c e . 

J)e s o r t e q u e . s u i v a n t la p i t t o r e s q u e 
• e x p r e s s i o n d e U o c h e f o r t , le m i n i s t è r e 
« s e t r o u v e a v e c le P r i n c e N a p o l é o n s u r 

l e s b r a s e t l e s P r i n c e s d ' O r l é a n s s u r l e »*bre d'accusation dans le» Cour* où il n'y en 
( j o s _ , l> a qu'une, réunie à la chambre qui doit con-

/-,!„ , , ... . .. , I » naitre de3 appel» de police correctionnelle! 
Ces tp lusqu i lnen l au t pour renver-1 tmmm c h a m L s seront tenue» de a. .-'u 

ser des hommes de la force de M. Fal- » nir, sur l'invitation qui leur en sera faite par 
l i è r e s I * notre procureur général, après en avoir con-

Cet te r i d i c u l e é q u i p é e g o u v e r n e i n e n - * " r t f T e 0 J e P^m'er président • elles enten 
. , . , , , • , T . . . . » dront le rapport et délibéreront sur la mise 
ta ie , q u i a b s o r b e d e p u i s b i e n t ô t u n m o i s L e n a c , u 3 a t i o n > i e t o u t d a n s | 6 , délais n iés 
l ' a t l e n l i o n p u b l i q u e a u p r é j u d i c e d e s » par l'article 019 du Code d'instructiou crimi 
af fa ires s é r i e u s e s du p a 3 ' s , d é m o n t r e a u x • netic 
p l u s a v e u g l e s q u e l e s g o u v e r n e m e n t s 
f a i b l e s s o n t l e s p l u s d a n g e r e u x e t l e s 
p l u s o p p r e s s e u r s . 

L e j o u r o ù l e m a n i f e s t e d u P r i n c e N a ­
p o l é o n a p a r u , l e c a b i n e t a v a i t u n e a t t i tu ­
de b i e n s i m p l e à o b s e r v e r : c'était d e p r e n ­
d r e s e c r è t e m e n t s e s m e s u r e s p o u r é v i ­
ter t o u t e t e n t a t i v e v i o l e n t e , e t d e r e s t e r 
e n a p p a r e n c e ind i f f érent . 

E t l o r s q u e l e s é n e r g u m ô n e s d e la 
g a u c h e lu i a u r a i e n t d e m a n d é , à la 
C h a m b r e , c e qu' i l a v a i t fait p o u r s a u ­
v e r la R é p u b l i q u e , il d e v a i t r é p o n d r e 
n é g l i g e m e n t : 

— J e n'ai r i e n fait, e s t i m a n t qu 'un 
m a n i f e s t e d u P r i n c e .Napoléon é ta i t la 
c h o s e d u m o n d e l a p l u s i n o f f e n s i v e ! 

Il a u r a i t m i s l e s r i e u r s d e s o n c ô t é . 
M a i s n o n ; il a v o u l u fa ire du zèle.11 e s t 

a r r i v é ù ce r é s u l t a t i n c r o y a b l e q u e . p e n ­
d a n t t r o i s s e m a i n e s , le P r i n c e N a p o l é o n 
a é t é p r e s q u e s y m p a t h i q u e . 

E n r e v a n c h e , l e m i n i s t è r e , t o m b é u n e 
p r e m i è r e fo i s à la C h a m b r e , à c a u s e d e s 
P r i n c e s : s 'effondre e n c o r e a u j o u r d ' h u i 
à c a u s e d e u x d e v a n t le S é n a t . 

Car l 'arrêt qu i a c q u i t t e le P r i n c e 
J é r ô m e , d é c i d e i m p l i c i t e m e n t qu' i l n e 
faut p a s e x i l e r .'es d ' O r l é a n s , e t c o n ­
d a m n e le m i n i s t è r e tout e n t i e r . 

L e c a b i n e t F a l l i è r e s t o m b e s o u s 
r i d i c u l e . 

C'est sa faute ! 

P I E R R E S A L V A T . 

le 

» 11 eat facile de saisir la mesquine rouerie 
du garde des sceaux Devès. 

» La chambre des mises en accusation — 
chambre obscure, jugeant sur pièces et sans 
débats, — est une sorte de petite Sibérie où l'on 
relègue d'habitude les magistrats su-peetsd'in 
civisme.autrement dit de tiédeur gouvernemeii-
lale ;— on pouvait avec raison craindre l'indé­
pendance de cette chambre 

» Au contraire, la chambre des appels correc­
tionnels est triée sur le volet, on la compose, 
avec le plus grand soin, il y a beaucoup de nou­
veaux promus t t de magistrats notoirement at­
tachés au gouvernement. En fondant les deux 
ensemble, on pouvait déplacer la majorité et on 
espérait obtenir l'ordonnance de renvoi du prin­
ce en cour d'assises. 

» C'était peut être s'exposer a un échec plus 
éclatant encore, mais e'étaitgagnerdu temps et 
éviter la mise en liberté qui s'imposait à la 
pudeur de nos gouvernants en cas de non-lieu. 

» Le garde des sceaux Devès avait trop mal 
jugé les magistrats nommés par ses prédéces­
seurs ; on prétend que c'est a l'unanimité que 
les membres des Chambres réunies au nombre 
de treize ont repoussé les conclusions du pro­
cureur général. 

• La Cour était présidée par M. Try. 

» — Il y a un arrêt de non-lieu. 
» Le jeune défenseur est immédiatement p.v'i 

pour Auteuit où il a annoncé la home nouvelle 
au prince Napoléon. 

» — Allons, a dit le prince, il y a encore d j s 
magistrats en France l 

» nos qu'il fut informé de l'ordonnance ce 
non lieu, le prince demanda quand il pourrait 
partir. 

» Le commandant Brunet s'en enqu.t auprès 
• les Htfcnts de Ja sûreté de service daus l'anti 
chambre. Ceux-ci répondirent qu'ils ne connais­
saient que le préfet de police et qu'ils ne lai» 
seraient partir leur prisonnier que sur un ordre 
de M. Cameseasse. 

i» M.Laehaud partit immédiatement pour la 
préfecture de police. Kn attendant qu'il lût de 
retour, le* agents chargés de surveiller ie prin­
ce Napoléon redoublaient de précautions, sous 

soir même avenue d'Antin, !M, fut laissé 
•seul. 

» Bientôt après, le prince -Napoléon des-
Ci n d i - . 

» Kn mettant le pied au plein air, il se trouve 
sous les regards d'une foule de sept a huit cents 
personnes qui attendaient. 

» Au milieu de cette manifestation, il gagne 
son coupé, qui stationnait devant la grille. Il 
y monie, et le cheval part au galop. Pas un 
cri. 

» Mais ce n'était qu'une fausse manœuvré. Le 
pri»«*-«vait fait-an stjrne d'intalligenee a MM. 
Adelon et Georges Lachaud, et, lorsqu'il sup­
posa que les attroupements étaient dissipés, il 
Ht tourner bride et revint a la maison de M. lie i 
nibarde. 

» i n effet, le prinee nous a paru pâli ; et 
ses traits portaient I empreinte visible de la 
fatigue. 

» Dix minutes plus tar.J.nou» quittions l'hOlel 
de l'avenue d'Antin ave: MM Adelon et La­
chaud. 

» Des groupes nombreux om continué à sta­
tionner jusqu'à onze heures devant l'hôtel. Et, 
chose étrange, 11 nous a semblé reconnaître, 
mêlés aux curieux, les agents qui montaient la 
garde dans les couloirs de la maison Béni-
barde. ._ _ _ _ 

» Us n'ont pourtant plu? à craindre une éva 
sion ! 

» LOCH LAMBERT. » 

D E R N I È R E H E U R E 
» On ne m'attend pas rue d'Antin, dit-il à ses «Fidèle aux engagements qu'il avait pria 

deux amis, tandis qu ici le diner est prèt.Dïnons dan» une lettre dont le Bamtoiê a donné la te-
pretexte que 1 ordonnance de non-lieu étant I donc ici, je vous invite. 
rendue, le Prince appartenait non plus a la ma 
gistrature, mais au préfet de police: les agcn's 
annulèrent de leur autorité privée tomes les 
permissions de voii- le prisonnier accordées p«r 
M. Benoist. Toutes les personnes munies de per 
missions permanentes de communiquer avec le 
prisonnier furent évincées. Heureusement, la 
princesse Mathilde était venue de bonne heure, 
sans quoi elle eut subi le sort commun. 

» On mit seulement les visiteurs en rapport 
ave; M.le;commaadant Brunet qui,par une tolé­
rance magnanime des inspecteurs d ' M. Cames 
casse, avait obtenu l'autorisation de reiter au­
près du prince. 

» ("etts consigne, rigoureusement observée, 
eut pour conséquence, au bout d'une demi-
heure, un encombrement dans les jardins de la 
villa Benibarde. Beaucoup d'intimes et de par­
tisans du prince Napoléon, accourus pour le 
saluer, prirent le parti d'attendre le moment où 
il sortirait. Les équipages et les llacres s'ali-

II. l'avocat général Bertrand représentait gnèrent en lile devant la grille de la villa. 

LA MISE EN LIBERTÉ 

P R I N C E N A P O L É O N 

L ' a r r ê t d e n o n - l i e u 

Le Gaulois publie les rense ignements 
s u i v a n t s , sur la mise en l iberté du prince 
Napo léon : 

« Le prince Napoléon a été mis hier soir en 
liberté. 

» Les magistrats ont devancé 1P Sénat. 
» Le gouvernement leur demandait un service: 

ils ont rendu un arrêt, et cet arrêt accable et 
renverse moralement le ministère. 

» II nous reste à donner le Oxte de l'article 
en vertu duquel on a procédé « chambres réu­
nies », par une dérogation aux usages qui se 
produit pour la quatrième fois seulement depuis 
un siècle, ainsi que le texte de l'arrêt en faveur 
du prince. 

a C'est encore une fois dans l'arsenal de l'Lm 
pire et dans ses décrets les plus autoritaires 
qu'on a été chercher, à défaut d'une « loi exis­
tante », le moyen d'escamoter le renvoi du 
prince en cour d'assises... car c était là ce qu'on 
voulait ! 

» Voici le texte de l'article :l du décret impé­
rial de 1810 : 

« Lorsque notre procureur général estimera 
» qu'à raison de la gravité des circonstances 
» dans lesquelles une affaire se présente, ou A 
» raison du grand nombre des prévenus, il est 
» convenable que le rapport qu'il doit faire, en 
» conséquence de l'art. 2is du Code d'instruction 
» criminelle, soit présenté à deux chambres 
» d'accusations réunies, dans les Cours où il y a 
» plusieurs chambres d accusation,ou a la Cham 

le ministère public. 
» Le réquisitoire du procureur général con­

cluait au renvoi du Prince devant la cour d'as­
sises, il a paru si étrange quci'avucat général 
de service, M. (Bertrand, s'est borné purement 
et simplement à en donner lecture sans y ajou 
ter le moindre développement. Celte lecture 
était terminée à mi h un quart et, aux termes 
de la loi, M. Bertrand a immédiatement quitté 
l'audience. 

» La Cour s'est mise alors a ^délibérer, et sa 
délibération a dure jusqu'à deux heures vingt 
minutes. 

» Voici le texte de l'arrêt rendu par la Co*I 
après délibération : 

« La Cour. 
» Considérant que, s'il • été de l'office du mi 

» nistùre public de rechercher si l'écrit publiée*. 
• aftlché le V> janvier lss;; par le prince Napo-
> léon n'était point l'indice et la manilestaiion 
» d'un complot contre la sûreté de l'Elat, l'ins-
» truclion à laquelle il a été* procédé ne fournit 
» aucune preuve de l'existence d'un pareil 
» complot ; 

» Considérant que le fait d'avoir publié ou af-
» fiché un écrit, quels qu'en soient les termes, 
» ne saurait par lui même constituer un atten-
» tat au sens des articles 87 et 81 du Code pénal, 
» en l'absence de toute attaque matérielle et 
» violente contre la paix publique et la forme 
» du gouvernement: 

» Considérant que,tout en dénigrant avec neri-
» monie les institutions de la Répub'i^we, . n f 
» firmant un prétendu droit plébiscitaire en 
» dehors duquel rien ne serait légitime, l'auteur 
» du manifeste du 10 Janvier 1SS3 n'a point excité 
» directement les citoyens au renversement de 
» l'ordre des choseï contre lequel il a formulé 
» ses critique» et ses protestation* : 

» Que tes faits relevés à sa charge ne tombent 
» sous l'application d'aucun cas pénal ; 

» Par ces motifs : 
» Dit qu'il n'y a lieu de suivre contre le prince 

» Napoléon Bonaparte : 
• Ordonne qu'il sera mis immédiatement en 

u liberté, s'il n'est retenu pour autre cause. 
» Le garde des sceaux peut se pourvoir en 

cassation contre cet arrêt. C'est là une nouvelle 
sottise à commettre. On peut l'attendre du mi­
nistère. 

A A u t e a l l 

» L'arrêt rendu, les conseiller» sont sortis, et 
l'un d'eux a dit à M« Georges Lachaud qui at­
tendait ia délibération au bas de l'escalier-

» Dans les groupes que formaient toutes ces 
personues on discutait la conduite possible du 
gouvernement. 

• quelques uns affirmaient que le piince allait 
être invité sur le champ à s'éloigner de la 
i'rance. D'autres" moins pessimistes disaient 
seulement qu'on attendait iourrendre au pri­
sonnier sa liberté eue la nuit fût comp'ét..-nient 
tombée et qu'il fît tout noir 

• d 

B.:» m î o i ' e n l i b e r t é 
n'étaient là que des hypothèses. c . i r , 

tandis qu'on faisait a Auteuil le corlon sani­
taire, M. Georges Lachaud ne perdait pas -on 
temps à Paris. 

» Il vit d abord M. Bertrand, suîs i i tut <-:u 
procureur de la République. Celui-ci lui an 
nouca qu'il avait s'gné l'ordre d; mise en 
liberté, mal» qu'il en était dessaisi: il fallait 
qu'il s'adressât à IL Camcscasse, préfet de 
police. 

» M. Caraes^asse était absent: il s'était rendu 
à la Chancellerie, où il conférait piétinement 
avec M. IJeves sur l'affaire. 

» Au bout d'une heure d'attente, M Georges 
Lachaud put vo.r M. Ca i.escasse, qui coniiruia 
à M. Georges Lachaud la déclaration de AI. lier 
trand, ajoutant que M Kaeba(eomm'.ssalre da 
police du quartier St Germain d'Aux* rrjl», ve­
nait de race voir l'ordre de notifier son élargi* 
sèment au prince Napoléon. 

» Ea effet, vers cinq heures, M. Knebn s'est 
fait annoncer par ie valet de chambre du 
prince. 

» U fut introduit immédiatement.!! s'arrêta 
sur le seuil de la porte et.le chapeau a la m a u , 
il di' au prince : 

a — Votre Altesse impériale eat libre. 
» Le prince lui répondit : 
» — Tous les ordres de levée de consigne sont-

ils donnés I 
» — Oui, monseigneur. 
» — C'est bien, monsieur : je vous remercie 

de votre courtoisie. 
» — Monseigneur, ajouta M. Kuehn, voulez-

vous que je maintienne autour de vous les agents 
en vue drprotéger Votre Altesse ? 

— Me protéger ! se récria le prince.et contre 
qui donc f Non, non, monsieur : renvoyez, au 
contraire, ces gens là : que je me sente enfin 
libre ! 

» Et M. Kuehn donna ordre aux agents de 
police de se retirer. 

» Puis le prince, ayant déclaré au repré­
sentant de M. Cameseasse qu'il coucherait le 

» On se met a table, et, au cours de la con­
versation, M. Georges Lachaud raconte qn il 
avait adressé à M. Cameseasse quelques ques­
tions, aussi circonspectes que courtoises, sur ce 
que l'on pouvait augarer des intentions et de 
l'attitude du gouvernement. 

» M. Cameseasse avait répondu expressément 
et avec une grande énergie de ton . 

» — La justice a prononcé : aucun délit ni 
grief n'existent et ne sauraient être relevés con 
tre le prince : on lui rend, plein", entière et ab 
soiue, la liberté. 

A n P a l a i s I C o i i r i m n 

» '-randeémotion a la Chambre. 
v Cestvers deux heures que la noiiï.-lle de 

l'ordonnance de non lieu a retenti dans la salle 
des Pas-Perdus. 

» Les votants du projet 1 abre faisaient assez 
triste ligure. 

» Les signataires delà déclaration de M. Ana­
tole de La l'orge répétaient en chœur le pro­
verbe : « Mieux vaut tard que jamais l » 

« il n'y avait vraiment pas de quoi arrêter un 
cljat ! » s'est écrié un membre ue l'extrême 
gauche... libérale. 

A u L n x e n i h o u r g 
» La nouvelle est accueillie assez froidement 

dans les bureaux où différents groupes sont 
réunis. 

» Plusieurs sénateurs paraissent considérer 
cette mise en liberté de la dernière heure comme 
une raanu'uvre destinée à influencer le vote de 
demain au proiitdu gouvernement 

» Cependant l'impression générale est que 
l'arrêt tranche délinitivement la question et ré­
duit à néant les prétextes mis en avant par les 
partisans de lexpulsion. 

» Le rejet de la loi Tabre est plus certain que 
Jamais. 

A v e n u e i f I n f i n 

» A partir de quAre heures, ce fut, aussitôt la 
nouvelle répandue dans Paris, une procession 
au n- 2e de l'avenue d'Antin, où l'on allait s'ins 
crire et déposer ses cartes. 

» A toutes les questions, les valets de pied ré­
pondaient que le prince, bien qu'il fut libre, 
n'était pas attendu ce soir-là. MM. Jolibois, 
Cuneo d'ornano, de Farincourt, et quelques 
intimes du prince, se retirèrent devant cette ré 
ponse. 

» A neuf heures, nous retournons avenue 
d'Antin, où le concierge ajoutait une variante 
aux renseignements des valets de pied, décla­
rant que le prince ne rentrerait que le lende­
main matin. 

»-Al lez chez la princesse Mathiilde ajoutait-
il d'un ton confidentiel, il est probable que vous 
l'y renconîrerez. 

» Quelques reporters se jetèrent aussitôt dans 
des voitures, en criant au cocher : 

» — Vite ! rue de Berry, 20 1 
» Cependant â neuf heures un quart, la 

grande porte s'ouvrait devant un landeau d'où 
nous vîmes descendre le prince Napoléon, 
accompagné de MM. Adelon et Georges La­
chaud. 

a il n'y avait, au pied de l'escalier, que le con­
seiller municipal M. Marius Martin et nous, 
que IL Adelon eut l'amabilité de présenter au 
prince. 

» — Ah ! merci, dit le prince : je suis heu 
reux de vous voir ; mais permettez moi de 
vous donner rendez vous à demain : j'ai grand 
besoin de repos 

s neur.le prince Napoléon part ce soir ou demain 
dimanche pour l'Angleterre. 

» Son Altesse va rendre à l'Impératrice, la 
visile qua la courageuse veuve est venue lui 
rendre a Paris. » 

REVUE DE LA PRESSE 

Onoablic presque, dans les joui-nanx 
parisiens, le grave débat qui s'engage 
au Sénat, devant la mise en liberté du 
prince Napoléon. 

Voici l'opinion deaprincipales feuilles 
de toute nuance : 

!. lNl'i; vNsloLAN i : 

• Lfl Carnaval finit sur un quadrille- à 
ressusci ter tous les anc iens Ueufa gras 
La mise en liberté du prince Napoléon, 
pour lequel le cachot du Marie-Antoinette 
n avai t pas paru assez spacieux, et I pro­
pos duquel on ag i te la Kranca depuis s i x 
semaines , comptera ji.irmi les j o y e u s e t é s 
les plus réuss ies et Jes contes les plus drô 
lat iques de l'année qui s'ouvre. On jouai t 
hier soir , a u x Fol ies-Dramatiques , la Prin­
cesse éê* Canaries, c 'est le Ministère (te 
Canaries qu'où aurait du intituler cette 
opérette . Devès , en queue rouye . chantant 
un rondeau coupé < a et là par des coups 
de pied dans le derrière, aurait obtenu un 
succès suscept ib ledc faire baisser l e s recet­
tes de Fédora. 

> Mais enlin, à quelle méning i te sont 
donc en proie les dél irants qui nous "ou-
vercent 1 (Jui l es p u a i t d'arrêter le prince 
Napoléon ? Si son manifeste ne contenait 
rien de dé l i c tueux , pourquoi en ont-ils em­
prisonné l'auteur :' Et puisqu'ils l'ont in 
carcéré à la Conciergerie , c'est donc qu'ils 
ava ient découvert un délit daus ce docu­
ment. Alors , pourquoi l'ont-ils re lâché ' < >n 
jugera i t que les Fal l i ères e t les Devès ont 
été payés pour se déshonorer a u x y e u x do 
la nat ion, afin de pouvo ir dire un de c e s 
matins : 

« Vous voyez à quel point nous s o m m e s 
» incapables . Mettez vite les d'Orléans a 
• notre place ! » 

LA RÉPUBLIQUE FRANCAISS, tiéa-eni-
rassee. enregistre l'arrêt de noa-lieu 
sans commentaires. 

L A L A N T L R N I : : 

t Vous avez bien j u g é , parce que. en 
reconnaissant qu'on ne pouvait frapper 
l'loa-1'lon, v o u s avez infirme le jugement 
rendu contre les anarchis tes , beaucoup 
moins coupables év idemment que l 'auteur 
du manifeste impérial , puisqu'on n'a pu 
leur reprocher que des dél i ts d'opinion 
de s imples a r t i c l e s d e j o u r n a u x . d e s imples 
propos tenus cà et là. ce qui est beau­
coup moins g r a v e qu'un affichage clandes­
t in . ' 

L E R W I ' K L : 

• Si l'on étai t de s a n g froid, on dirait : 
C'était bien la peine de mira tout ce t a p a g e 
et d'agiter le pays pendant des semaines ! 
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L e b a l 

(SUITE) 

— Notez', m a chère , que j e ne su i s pas 
fâchée. Au coatra ire . Un tel entre t i en me 
démontre qu e m e vo i là promue au r a n g de 
g r a v e p e r s o n n e . Quand j aurai Uni de m e 
marier m o i - m e ' » » ! j e marierai les patres . 
Cas choses la, c'est toujours intéressant . 
Alors , v o u s ne vo'Ulez pas de lui P 

— Je ne sa i s s tHilement pas de qui vous 
parlez. 

— Qu'est ce que i^ela fait? On prend au 
hasard, c'est le meill. *nr s y s t è m e . 

Christine embrassa F e r n a n d e et s e s a a v a , 
l égère c o m m e une om bre. 

Fernande continua a danser . 
• e r s la fin du bal, à u n moment où dan 

seurs et danseuses , tout a u plaisir , se sur 
vei l la ient moins les uns l e s au tres , 1 e r 
mande poussa un faible c: "iet recula c o m m e 
devant un spectre. 

— Lui !... murmura t e l l e ; . J a c q u e s Pier-
l a u d ! 

Il m i t un doigt sur sa bouche en s igne de 
- i lence. 

P u i s il dit : 
— Le comte Hervé de l iréan. mademoi­

se l le , qui v ient vous prier de lui accorder 
l 'honneur. . . 

— Danser ! reprit-elle Avec vous . . . O h ' 
Elle recula encore , fascinée e t terrifiée 

par son regard. 
— Vous m'ecouterez ! dit-il à v o i x basse . 
— N'on, non, non I 
Kilo reculait toujours , l'.lle s 'aperçut 

qu el le a l la i t entrer dans la p ièce i so lée où 
el le avai t eu une conversat ion a v e c Chris 
t ine , e t el le voulut revenir su rses pas 

II lui barra le pas sage . 
— V o u s m'avez sauvé la vie , reprit Fer­

nande d'une v o i x haletante , ne m'obligez 
pas à l'oublier. . Ne me forcez pas à dire 
que v o u s ê tes . . . 

— Un fraudeur ! interrompit-i l . Alors , j e 
dirai, moi . que vous êtes ma maîtresse 

— Votre mai tresse !... v o u s oseriez pré 
tendra .'... 

— Bt ce la paraîtrait bien moins invrai­
semblable que voire accusat ion , mademoi­
se l le . 

El le s e tordit les mains de désespoir et 
d 'angoisses . 

Il ajouta : 
— A quoi sert de nous m e n a c e r m u t 

loment F Je v o u s ai s a u v é la vie et vous ne 
me dénoncererez jatnais.J'en su i s te l l ement 
certain que je n'ai pas hésité à v o u s di­
v u l g u e r mon vrai nom. A h ! v o u s avez beau 
faire, Fernande , v o u s ê t e s à moi c o m m e je 
su i s à v o u s . Je n'en v e u x prendre à té 
m o i c que cette fatalité invincible qui ,après 
mil le recherches infructueuses , me fait 
v o u s retrouver dans cet te maison , la seule 
peut-être dans Par i s où je n'eusse j a m a i s 
s o n g é à étendre m e s inves t iga t ions . Kst-os 
Dieu ou l e hasard qui nous réunit r Pau 
n ' importe . L'essentiel c'est que je v o u s 
a i m e et que vous serez à moi. 

Il se rapprocha d'elle c o m m e pour la sai­
sir et l'étreindre. 

P u i s une pensée subite lui t raversa l'es­
prit , et il demeura immobile . 

— Suis-je insensé 1 se dit-il. Je la re­
trouve , e l le habite une m a i s o n ou je su i s 
admis , où il y a une femme de chambre qui 
me secondra dans tous m e s projets , et j 'al­
lais compromettre cette s i tuat ion par une 
imprudence l 

Immédiatement , son ton e t son att i tude 
changèrent . 

— Vous n e m'aimez pas , mademoise l le , 
mais v o u s ne me haïssez pas peut-être , re­
prit-il en s'efTorçant de rester ca lme . Veuil­
lez comprendre que n o s d e u x dest inées ont 
été l iées à un degré tel quo je n'ai p u . s a n s 
une v ive émot ion , vous rencontrer aujour­
d'hui. Aurcz-vous le Courage de m'en faire 
un cr ime ? Oh ! v o u s ê t e s mei l leure que 
v o u s ne voulez l e pa: aitre , mademoise l l e 
Fernande. Si votre c œ u r est muet , votre 
mémoire parie, et vous n'êtes pas capable 
de détourner de moi les y e u x , c o m m e pour 
dire : je ne le conna i s pas ! Remarques que 
je ne réc lame de v o u s aucune preuve pu 
blique de souven ir ou d'affection. Mais 
nous s o m m e s seu ls , et vous ne me refuse­
rez peut-être pas quelques paroles , que vous 
accordriez à un danseur , • au premier 
venu . 

Fernande n'était qu'à moit ié rassurée . 
Fi le répondit : 
— Les é v é n e m e n t s qui ont pendant un 

temps mêlé ma v ie à la vôtre sont e n effet 
inoubliables , mons ieur . Il dépend de v o u s 
qu'aucune appréhens ion ne se mêle à leur 
souvenir . Il serait plus g é n é r e u x a vous de 
ne pas les évoquer . . . 

— Puis je ne pas m'intéresser à votre 
sort ? mterrompit il. Pu i s j e ne pas me dire 
que si mon a m o u r étai t p a r t a g é , c e serai t 
pour moi la réhabil itation du passé et pour 
v o u s la cert i tude d'un a v e n i r ? I c i , q u e l sera 
le vôtre? S a n s me montrer pour mieux 

vous admirer, j 'ass is te à ce bal depuis le 
commencement . J'ai vu, j 'ai entendu. Un 
jeune h o m m e vous a d'abord invi tée à dan­
ser, et ses amis l'ont raillé en lui d isant 
que v o u s étiez une demoise l le de compa 
g n i e s a n s fortune. Alors v o u s avez é té 
abandonnée . 

P u i s je ne sa i s quel bruit s'est répandu 
que vous ê tes une l ic i te hérit ière, et la 
cohue de nos liers gen t i l shommes s'est je­
tée sur vous c o m m e sur une proie. Voi là 
le inonde, voi là les g e n s pour qui v o u s me 
dédaignez . J'ai g a g n e ma fortune sur la 
Se ine , moi, à m e s risques et périls et le 
revo lver au poing . Je ne travail le pas dans 
les sa lons , c o m m e nos jo l i s mess i eurs , qui 
y méprisant si bruta lement la beauté , la 
grâce , la Jeunesse , pour poursuivre a v e c 
une rapacité abjecte une femme qui les 
nourrisse . Oh ! les lâches . . . 

— Je ne v o u s crois pas . mons ieur ! 
s'écria Fernande. Vous insultez ce monde 
qui ne vous recevrai t plus s'il conna i s sa i t 
votre double e x i s t e n c e , e t je ne dois pas to­
lérer cela, moi qu'il v ient d'accuei l l ir a v e c 
tant de généros i té e t de bonne grâce . 

— Quel maladroit je "suis ! p e n s â t il. 
,le ne puis prononcer une paro le sans ins 
pirer a cette j e u n e Hlle la co lère ou la ter­
reur. 

Il s'effaça pour la i s ser p a s s e r Fernande 
XIX 

n i e l u n I T r o i s m i n u t e * d ' a r r ô t 
picrlaud s'inclina, et Fernande s'éloigna 

de lui . 
Rentré chez lui : 
— François .di t il à son va le t d e chambre . 

vous êtes toujours bien a v e c Mlle Ju l i e t t e ' 
— Certes, monsieur ! 
— Priez là de venir me parler un do ces 

jours . OU '• rien n•• presse . . . e t voici pour 
son dérangement . 

11 donna à Franço i s un bilU4rrre mule 
francs. 

Le lendemain, il a l la faire un tour à un 
autre domici lequ'i l avait loué dans le quar­
tier Saint-Jacques , sous le nom de Jacques 
Pierlaud. Il y trouva une lettre l i g n é e 
Miclou et ne contenant que ces mots : 

• Monsieur ferait bien de venir. • 
Auss i tôt il se lit conduire au chemin de 

fer de Lyon , ou il prit un billet à destina­
tion de Melun pour le départ de midi. 

l 'n peu au-dessous dé Melun.sur les bords 
de la Se ine , se trouve un cabaret habituel­
lement fréquenté par des marin iers . 

Dans une sal le particulière, quatre hom­
mes étaient, a t tables : Miclou, d'abord, que 
no s a v o n s la isse a v e c Humberthe dans le 
département de la Seine Inférieure et que 
nous r e v o y o n s dans ' le département de 
Seine-et-Marne; puis trois autres fraudeurs 
nommés Hartel, l îourne et l î ihan. 

— Je regret te amèrement qu'Humbertue 
ne soit pas avec nous, dit Miclou d'un ton 
sent imental . Un repas sans personnes du 
s e x e manque d'agrément. 

Hartel haussa les épaules . 
— On voi t auss i des g e n s , reprit-il . qui 

ne sortent j a m a i s qu'avec leurs toutous . 
Sans ça ils s'ennuieraient. Moi, m o n a v i s 
es t que les femmes et. les chiens c'est fait 
pour rester â lit maison. 

— Je fais une grande différence, répliqua 
Miclou, entre une femme et un. . . a h ! sa­
pristi !... l e s dents me font mal .Ça provient 
d'un froid a u x pieds . 

Il porta v ivement les doigts à ses genci­
ves , m a i s ce n'était là qu'un prétexte . Mi­
clou n'avait pas mal a u x dents . Seu lement , 
il ava i t détourné la conversat ion , car il ne 
se soucia i t pas d'avoir une a l tercat ion a v e c 
Ha.'te , .qui passait pour un m a u v a i s cou-
elieur. 

Hartel n'était cependant pas d'apparence 
redoutable, mais il était rageur , et . a v e c 
sa pet i te tai l le , son v i s a g e basané et s o n 
épaisse barbe noire, ses j a m b e s fines, ses 

!f 
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bras maigres et nerveux , on l'avait vu te­
nir tête a des co losses et lutter sans trou 
de desavantage a v e c e u x . 

De plus , il était de son état charpent ier 
et ouvrier très adroit, ce oui lui donnait 
une sorte de suprématie sur les autres 
fraudeurs, qui le respectaient autant qu'ils 
le craignaient . ^ 

i juant à Bourne et Uihan, c'étaient d e u x 
pauvres diables fort insignif iants sans 
énergie , s a n s capac i tés , et qu'une incura­
ble paresse avait je tés dans Ja fraude 

— Je n'aurais pas été à rencontre d'ame­
ner Humberthe. . . dit l îourne 

— Mais il faut qu'elle garde las bateaux 
ajouta Bihan d un ton non moins conci­
l iant . 

Hartel frappa du poing sur la table 
— Ça va tinir ? s'écr: 11 il. J a . déjà dit 

q u e ç a m o c œ u r e d e parler de femmes quand 
on es t entre h o m m e s . 

Il y eut un s i lence plein de déférence. 
Hartel reprit : 

Vous voulez parler d,; f emmes . par-
i co-

long 
ons-en. Je g a g e que c'est à cause d'ur 
m o n que la patron nous la isse si Ion" 

temps a rien faire, l e s mains dans les So 
ches . J'ai su par Humberthe P 

m r ^ » M w n u t u ! interrompit Miclou résolu­
ment . Humberthe est incapable de fa re des 
rapports sur M. Pierlaud. Elle a pu d i r l 
quul atme à s amuser , qu'il faut que la \eu 

T m S n V P i a S S e ' e t a u t r e s choses dont on 
. .bmente la conversat ion pour ne pas res 
ter à se regarder le blanc des v e u x Mais 
quant à dire pos i t ivement de monsieur ou 
de 1 un de nous : il fait cec i ou cela , e l le ne 
le dira jamats , m ê m e sous le couteau de Ja 
gui l lo t ine , Je m'en porte garant . 

— Je v e u x bien le croire , répondit Hartel 
Je su i s le premier à reconnaître qu'elle n'a 
pas mis les points sur l e s i. 

Cette déclarat ion, au l ieu d'être considé­
rée c o m m e une reculade, fut tac i tement 
approuvée 
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